
Paralisia fatal 

E é só. Ciente disso — e 
com o atraso de dois anos 
—, o presidente Collor ca-
pitulou. Desistiu de conti-
nuar enfrentando um poder 
que pode mais. E adentrou 
o circuito partidário. Foi 
um gesto de inteligência. 
Fez do PFL o seu partido e 
recrutou em seus quadros 
novos ministros. Sem maio-
ria no Congresso, compre-
endeu ele, é impossível go-
vernar num regime demo-
crático. E mais ainda quan-
do as circunstâncias im-
põem drásticas reformas, 
que mexem com as estrutu-
ras e a cultura política da 
sociedade. Collor, reitera-
das vezes, condicionou o 
êxito de seu governo a um 
conjunto de reformas, que 	Uma avaliação isenta da 
julga modernizantes. 	conjuntura brasileira há de 

Reuniu -as em um só pa- apontar as graves responsa-
cote, apelidado Emendão. bilidades do presidente Col-
E remeteu-as ao Congresso lor nesse processo. Elegeu- 
há uns oito meses. Pois 	se à revelia dos partidos e 
bem: o pacote lá está, into- 	da sociedade civil, a partir 
cável, sem que as discus- de engenhos de marketing. 
sões em torno de sua viabi- Não se estruturou para a 
lidade tenham sequer se missão. Pagou — e paga — 
iniciado. Consistem em por isso preço caro. Mas a 
medidas que reduzem subs- mesma visão há de conside- 
tanciahnente o papel do Es- 	rar que está buscando cor- 
tado na economia e remo- 	rigir a rota. Demitiu minis- 
vem barreiras protecionis- 	tros, articulou-se partidari- 
tas. O objetivo é tornar a 	amente e assiste, sem inter- 
economia brasileira ,  mais ferir, a uma constrangedora 
atraente ao capital estran- 	— mas necessária — faxina 
geiro, reduzir o custo e au- 	moral em sua administra- 
mentar a eficiência do Es- 	ção. A bola da vez está com 
tado. Se as medidas são o Congresso. O Presidente 
adequadas, só uma avalia- é, hoje, seu refém político. 
ção pormenorizada, a partir E o País também. 

Desde que tomou posse, de um amplo debate —
há um ano, o atual Congres- funções do Legislativo —, 
so dedicou-se a uma obsti-„, l poderá dizê-lo. Se forem, 
nada queda-de-braço com ot55, por que não adotá-las logo? 
Executivo. E venceu. Faci - E, se não, por que não bus-
litou-lhe a vitória a Consti-LU .  car outras? Eis aí o proble-
tuição em vigor, que lhe:1-  ma: o Congresso está de 
permite vetar tudo o que o braços cruzados, de olho 
Presidente propõe — ou ielt nas eleições municipais, se-
mesmo veta —, sem que a cr gundo denuncia o líder do 
este caiba qualquer recurso. CO Governo na Câmara, Hum-
A palavra final é sempre do berto Souto. 
Congresso. E há mais. A L) Em suapauta, há projetos essa onipotência, não cor-14 ir ti  relevantes: privatização dos .. 
responde qualquer respon- tpoi rtos, revisão do Plano 
sabilidade. Quem responde Plunanuai do Governo, pri-
pelas consequências do que O vatização da concessão de 
é vetado ou aprovado é 
sempre o Executivo. O serviços públicos, mudan-
Congresso veta ou aprova e ças na propriedade indus-

devolve o abacaxi ao Presi- trial, fixação de uma política 
de reajuste do salário mí-

dente. nimo, participação dos em-
pregados nos lucros das 
empresas, além do próprio 
Emendão. Mas, desde o fim 
do recesso, há mais de um 
mês, nada foi votado. So-
mente agora foram instala-
das as comissões permanen-
tes, instâncias de avaliação 
técnica das propostas em 
tramitação. Mesmo a dra-
mática situação dos aposen-
tados não escapa à inércia: 
há um projeto que trata do 
assunto e que sequer rece-
beu parecer técnico pela 
simples razão de que as 
comissões não se haviam 
instalado. Por razões miste-
riosas, a Câmara decidiu 
que só vota às quartas-fei-
ras. Não esclareceu o que 
fará nos outros dias. 
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